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INTRODUÇÃO 
 

 
O Plano de Gestão Ambiental e Social (ESMP) do projecto CUVKUN, na Namíbia, foi 
elaborado como componente integral da Avaliação de Impacto Ambiental e Social (ESIA).  O 
seu objectivo principal é definir o quadro de actuação e as medidas específicas necessárias 
para evitar, minimizar, mitigar ou compensar os potenciais impactos ambientais e sociais 
adversos identificados durante o processo de ESIA. O ESMP estabelece igualmente um 
roteiro para potenciar os benefícios positivos do projecto, assegurando que a sua 
implementação esteja alinhada com a legislação nacional, os requisitos regulamentares 
aplicáveis e as melhores práticas internacionais em matéria de salvaguardas ambientais e 
sociais. 

 
O documento define as medidas de gestão a serem aplicadas nas diferentes fases do 
projecto — concepção, construção, operação e desactivação. Define, com detalhe, as 
responsabilidades institucionais, os mecanismos de monitoria e reporte, as necessidades de 
reforço de capacidades e as provisões orçamentais indispensáveis para assegurar uma 
implementação eficaz. Inclui, adicionalmente, planos específicos relativos à gestão de 
resíduos, saúde e segurança ocupacional, envolvimento das partes interessadas e 
mecanismos de resolução de queixas e reclamações. Ao fornecer orientações claras sobre 
responsabilidades e prazos, o ESMP constitui um instrumento operativo essencial para 
implementadores, reguladores e demais partes interessadas, assegurando que o projecto 
CUVKUN seja executado de forma ambiental, sustentável e socialmente responsável. 

 

 
I.​ IMPACTOS POTENCIAIS E MEDIDAS DE MITIGAÇÃO 

 

 
1.1​ Temas de Impacto e Medidas de Mitigação Recomendadas 

 
O Plano de Gestão Ambiental e Social (ESMP) foi estruturado em diferentes temas de 
impacto, que servem como guia de referência rápida para as acções correctivas 
recomendadas durante as fases de concepção/pré‑construção, construção, operação 
e desactivação do projecto (Tabelas 1 a 4). 

 
Temas do ESMP Intervenção Aspectos de Monitorização 

A – Fase de 
Concepção/Pré-constr
ução 

Lagoas de captação de 
água da chuva/ Gestão de 
bacias hidrográficas 
baseada nos meios de 
subsistência 

Conflitos de Propriedade e Acesso/ 
Disputas entre Aldeias (Negativo) 

Todas as Intervenções Mão-de-obra (Positivo/Negativo) 
Lagoas de captação de 
água da chuva 

Assoreamento (Concepção de 
lagoas de água da chuva/de cheias) 
(Negativo) 

Testes-piloto de Sistemas 
de Alerta Precoce de 
Inundações 

Preparação para Desastres/ Reforço 
Institucional 
(Positivo) 

 



 
B – Fase de 
Construção 

Lagoas de captação de 
água da chuva / Gestão 
de bacias hidrográficas 
baseada nos meios de 
subsistência 

Desmatamento da vegetação 
(Negativo) 

Gestão de bacias 
hidrográficas baseada nos 
meios de subsistência 

Interrupção temporária do 
abastecimento de água 
(Negativo) 

Todas as Intervenções Riscos ocupacionais (Negativo) 
Lagoas de captação de 
água da chuva 

Assoreamento / Risco de doenças 
(Malária) 
(Negativo) 

Testes-piloto de sistemas 
de alerta precoce de 
inundações; furos de 
água com energia solar 

Vandalismo (Negativo) 

 

 



 

 Todas as intervenções 
(obras no local) 

Pó e ruído (Negativo) 

Todas as intervenções 
perto de aglomerados 
populacionais 

Segurança da comunidade (Negativo) 

Gestão de bacias 
hidrográficas baseada nos 
meios de subsistência 

Risco de colapso de poços, riscos de 
queda, riscos em espaços 
confinados, inundações durante as 
chuvas (Negativo) 

Gestão de bacias 
hidrográficas baseada nos 
meios de subsistência 

Risco de lesões durante o 
manuseamento manual; potenciais 
conflitos de exclusão se o acesso 
não for gerido (Negativo) 

Tanques de recolha de 
água da chuva 

Erosão do solo e alagamento se mal 
construídos; riscos de segurança 
devido à presença de animais perto 
das obras (Negativo) 

Todas as intervenções 
(especialmente tanques e 
furos artesianos) 

Resíduos de construção (Negativo) 

Tanques de recolha de 
água da chuva 

Refluxo de água de cheia e entrada de 
lamas se forem mal construídos; 
riscos para a segurança dos 
trabalhadores (Negativo) 

 
 
 
 
 
C – Fase Operacional 

Gestão de bacias 
hidrográficas baseada nos 
meios de subsistência 

Roubo de painéis solares/ Problemas 
de partilha de custos de manutenção 
(Negativo) 
 

Lagoas de captação de 
água da chuva 

Risco de doença (Malária) (Negativo) 

Gestão de bacias 
hidrográficas baseada nos 
meios de subsistência 

Extracção excessiva de águas 
subterrâneas/ Responsabilidades de 
manutenção (Negativo) 

Todas as intervenções 
(especial./ lagoas C e 
poços artesianos) 

Aumento da procura de água; risco de 
uso insustentável (Negativo) 

Gestão de bacias 
hidrográficas baseada nos 
meios de subsistência 

Contaminação da Água (Negativo) 

Testes-piloto de Sistemas 
de Alerta Precoce de 
Inundações 

Pó e ruído poluição(Negativo) 

Gestão de bacias 
hidrográficas baseada nos 
meios de subsistência 

Falha mecânica; 
acesso reduzido à água; risco de 
exclusão de grupos vulneráveis 
​​​​(Negativo) 

Testes-piloto de Sistemas 
de Alerta Precoce de 
Inundações 

Vandalismo ou avaria de 
equipamentos; lacunas na 
cobertura (Negativo) 

Todas as Intervenções Conflitos sobre o acesso e alocação; 
tomada de decisão desigual 
(Negativo) 

 



Todas as Intervenções Riscos menores, como fadiga ou 
lesões (Negativo) 

Todas as Intervenções Pressão sobre os recursos; risco de 
conflito (Negativo) 

 
D – Fase de 
Desactivação 

Lagoas de captação de 
água da chuva 

Risco de doença (Malária)/ Danos 
(Negativos) 

Gestão de bacias 
hidrográficas baseada nos 
meios de subsistência 

Furto de painéis solares/ conflitos de 
propriedade (Negativo) 

Todas as Intervenções Litígios laborais/ Intra-aldeias 
(Negativo) 

Testes-piloto de Sistemas 
de Alerta Precoce de 
Inundações 

Fortalecimento Institucional/ Conflitos 
entre aldeias (Negativo) 

Todas as Intervenções Danos Ambientais/ Destino dos 
resíduos sólidos (Negativo) 

 

 



 SECÇÃO A: Fase de Concepção/ Pré-construção​  
 
Tabela 1: Medidas de Mitigação relativas à Fase de Concepção/ Pré-construção 

 
 Riscos 

Potenciais: 
 

 
✔​ A selecção de locais para pontos de água, lagoas ou furos sem uma consideração completa das necessidades da 

comunidade pode conduzir a um acesso desigual, a conflitos de propriedade ou a disputas entre aldeias. 
✔​ A escolha inadequada de tecnologia para poços mecanizados, furos de água alimentados a energia solar ou lagoas pode 

conduzir a uma elevada intensidade de mão-de-obra, a desafios de manutenção ou a falhas de equipamento durante o 
funcionamento. 

✔​ Um projecto deficiente pode causar assoreamento. 
✔​ A cobertura limitada ou a exclusão de grupos vulneráveis pode reduzir a preparação para desastres. 

Aspectos de 
Monitorização 

Objectivo Medidas para reforçar os impactos 
positivos 

Indicadores de Monitorização 
e Conformidade 

Prazos Responsável 
Parte 

Conflitos de 
Propriedade 
e Acesso/ 
Disputas 
entre 
Aldeias 

Garantir o acesso 
equitativo e livre 
de conflitos aos 
recursos hídricos 
entre aldeias e 
grupos de 
utilizadores 

●​ Realizar selecção participativa de 
locais com representantes da 
comunidade 

●​ Garantir a inclusão de mulheres, 
jovens e grupos vulneráveis 

●​ Estabelecer critérios transparentes 
para a priorização de locais; 
formalizar acordos com as 
autoridades locais para prevenir 
litígios 

●​ Assegurar que a propriedade da 
terra e os direitos de acesso são 
claramente definidos e acordados 
antes do início do projecto 

●​ Número de litígios 
registados e resolvidos 
amigavelmente 

●​ Funcionalidade dos 
comités de água entre 
aldeias 

●​ % de comunidades 
satisfeitas com os 
arranjos de 
alocação/utilização 

Monitorização 
trimestral; 
revisão anual 

MAWLR + 
Autoridades 
Tradicionais + 
Comités 
Comunitários 
sobre Água 

 

 



 

Trabalhistas Promover práticas 
de emprego justas 
(proibição do 
trabalho infantil), 
desenvolver a 
capacidade local 
e salvaguardar o 
bem-estar dos 
trabalhadores 

●​ Realizar estudos de viabilidade 
técnica para seleccionar a 
tecnologia adequada 

●​ Avaliar a capacidade local e os 
requisitos de manutenção 

●​ Introduzir a mecanização 
gradualmente 

●​ Fornecer formação preliminar aos 
operadores locais 

●​ Planos de recrutamento que 
estejam em conformidade com as 
leis e os princípios dos direitos 
humanos 

●​ % de mão-de-obra 
local empregada na 
construção/operação 

●​ Número de 
trabalhadores formados 
e certificados em novas 
tecnologias 

●​ Funcionalidade e 
desempenho dos 
sistemas mecanizados 

●​ Redução de queixas 
relacionadas com o 
trabalho 

●​ Incidentes de trabalho 
infantil reportados/ 
confirmados (meta: 0), 
com verificação da idade 
de 100% de todos os 
trabalhadores 

●​ Monitoriza
ção 
trimestral 

●​ Avaliação 
anual de 
competênci
as 

Empreiteiros do 
projecto + 
Ministério do 
Trabalho + 
Comités 
Comunitários 
de Água 

 



Assoreament

o (Projecto de 
lagoas de 
águas 
pluviais/inund

ações) 

Prevenir o 
assoreamento 
excessivo e 
garantir a 
funcionalidade a 
longo prazo das 
lagoas de 
captação de água 

●​ Realizar avaliações hidrológicas 
e geotécnicas antes do projecto 
da lagoa. 

●​ Incorporar medidas de controlo da 
erosão (por exemplo, armadilhas de 
sedimentos, faixas de vegetação). 

●​ Conceber para facilitar a 
manutenção e a remoção de 
sedimentos. 

●​ Consultar as comunidades sobre 
a localização para minimizar a 
erosão. 

●​ Projectos técnicos para garantir que 
as estruturas dos lagos minimizem 
os riscos de erosão e 
assoreamento. Isto inclui: 

●​ Número de lagoas 
construídas com 
medidas de controlo de 
erosão/assoreamento. 

●​ Níveis de acumulação 
de sedimentos 
(medidos anualmente). 

●​ % de lagoas funcionais 
sem necessidade de 
grande remoção de 
sedimentos em 2 anos. 

Monitorização 
anual 

MAWLR + 
Comités 
Comunitários de 
Água + 
Empreiteiros do 
Projecto 

 

 



 

  verificação da localização, 
revestimento e sistemas de 
drenagem adequados para 
salvaguardar a qualidade da água e 
prolongar a funcionalidade do 
reservatório 

   

Preparação para 
Desastres/ 
Fortalecimento 
Institucional 

Reforço da 
capacidade 
institucional e 
melhoria da 
preparação da 
comunidade para 
os riscos de 
inundação 

●​ Mapeamento de populações 
vulneráveis ​​para garantir uma 
cobertura equitativa. 

●​ Desenvolver canais de 
comunicação acessíveis a todos 
(SMS, rádio, sirenes). 

●​ Desenvolver sistemas de alerta 
precoce com participação inclusiva 
da comunidade (mulheres, jovens, 
grupos vulneráveis). 

●​ Oferecer formação às instituições 
locais sobre OCM (Operação e 
Manutenção) dos sistemas de alerta 
precoce. 

●​ Integração de medidas de redução 
de riscos de catástrofes no 
projecto, incluindo sistemas de 
alerta precoce e planeamento de 
contingência. 

●​ A capacidade institucional será 
também avaliada para garantir que 
as autoridades relevantes e as 
estruturas comunitárias estão 
adequadamente formadas e com 

●​ Número de sessões de 
formação comunitária 
realizadas. 

●​ % de membros da 
comunidade atingidos 
pelos alertas de aviso 
precoce. 

●​ Funcionalidade e 
registos de manutenção 
dos sistemas de alerta. 

●​ Existência de protocolos 
institucionais e 
Memorandos de 
Entendimento. 

●​ Monitorizaç
ão 
semestral 

●​ Revisão 
instituciona
l anual 

MAWLR + 
Direcção de 
Gestão de 
Riscos de 
Catástrofes + 
Autoridades 
Tradicionais + 
Comités 
Comunitários 

 



recursos para gerir possíveis 
emergências. 

 

 



 SECÇÃO B: Fase de Construção​  
 
Tabela 2: Medidas de mitigação relativas à Fase de Construção 

 
 Fontes Potenciais de Impactos Negativos: 

 
✔​ A desflorestação, a escavação e a terraplanagem podem causar a destruição de habitats, a contaminação da água, a 

degradação do solo a longo prazo e a erosão. 
✔​ A escavação para lagoas, poços, furos artesianos e tubagens pode gerar poeiras, ruído e interrupção temporária do 

acesso à água. 
✔​ As interacções entre os trabalhadores e a comunidade podem causar risco de Exploração, Abuso e Assédio Sexual 

(EAS). 
✔​ As actividades que exigem muita mão-de-obra podem causar riscos ocupacionais, incluindo fadiga, ferimentos ligeiros ou 

acidentes. 
✔​ Criação temporária de mosquitos em zonas de água aberta. 
✔​ A falta de segurança pode expor os equipamentos ao vandalismo. 
✔​ A operação de veículos e equipamentos gera ruído, poluição do ar e poeiras, afectando as comunidades próximas. 
✔​ A construção de infraestruturas de alerta precoce pode perturbar temporariamente as comunidades.  
✔​ As obras de reabilitação de poços (incluindo revestimento, desassoreamento e aprofundamento) envolvem escavações 

em espaços confinados que podem provocar o colapso do poço, riscos de queda e situações de inundação durante as 
chuvas. 

✔​ Instalação de vedações e tampas de poços, onde o manuseamento manual de materiais pesados ​​pode causar 
ferimentos e controlos de acesso mal geridos podem levar a conflitos de exclusão da comunidade. 

✔​ Construção de bebedouros para o gado e de áreas pavimentadas, que, se mal concebidas ou construídas, podem 
provocar erosão do solo, inundações e riscos de segurança devido à movimentação do gado em redor das obras. 

✔​ Actividades de construção e reabilitação, onde a demolição, escavação e substituição de infraestruturas antigas geram 
entulho, detritos e peças descartadas. 

✔​ Instalação de drenagem, colares e estruturas elevadas, onde a má construção pode levar ao refluxo da água da cheia, 
acumulação de lamas 
e aumento dos riscos para a segurança dos trabalhadores. 

 



Aspectos de 
Monitorização 

 

Objectivo Medidas de Mitigação Indicadores para 
Monitorização 
e Compliance 

Prazos Responsável 
Parte 

 

 



 
Desflorestaç

ão e 
destruição 
de habitats 

Minimize a 
destruição de 
habitats, a 
erosão do solo 
e a perda de 
biodiversidade 
durante a 
construção. 

●​ Restrinja a desflorestação 
apenas às áreas essenciais 
do projecto. 

●​ Delimite claramente as ‘zonas 
proibidas’ 
para habitats sensíveis. 

●​ Armazene a camada 
superficial do solo 
separadamente para 
posterior recuperação do 
local. 

●​ Replantar/ recuperar as áreas 
impactadas com espécies 
autóctones após as obras. 

●​ Formar os trabalhadores em 
práticas de protecção ambiental. 

●​ Área (ha) desmatada 
vs. área aprovada no 
plano do local. 

●​ Número de incidentes 
de não conformidade 
(por exemplo, 
desflorestação fora 
das áreas 
demarcadas). 

●​ % das áreas 
impactadas 
recuperadas após a 
construção. 

Durante a 
preparação do 
local e ao 
longo da 
construção  

Empreiteiro 
(supervisor 
da obra) + 
Fiscal do 
Ambiente 
(FMA) 
+ 
Proponen
te do 
Projecto 

Interrupção 
temporária do 
acesso à água 

Garantir a mínima 
interrupção 
possível no 
acesso da 
comunidade à 
água 

●​ Programar as obras para 
minimizar a interrupção. 

●​ Fornecer fontes alternativas de 
água durante a construção. 

●​ Número de 
reclamações 
recebidas sobre 
acesso, poeiras ou 
ruído. 

●​ Inspecções 
semanais 
do local. 

●​ Auditorias 
trimestrais 

Empreiteiros 
do projecto 
+ MAWLR + 
Comités 
Comunitários 
de Água 

 



Riscos 
ocupacionais e 
conformidade 
laboral 

Garantir a saúde, 
a segurança e o 
bem-estar dos 
trabalhadores 
durante a 
construção 

●​ Fornecer formação em saúde e 
segurança no trabalho. 

●​ Disponibilizar equipamento de 
protecção individual. 

●​ Impor ciclos de trabalho/descanso. 
●​ Manter os primeiros socorros e os 

cuidados de emergência 
prontamente disponíveis. 

●​ Número de 
acidentes/lesões 
reportados. 

●​ % dos trabalhadores 
que receberam EPI. 

●​ Número de simulacros 
de segurança 
realizados. 

●​ % dos trabalhadores 
com comprovativo de 
idade verificado em 
arquivo (meta: 100%) 

●​ Número de incidentes 
de trabalho infantil 

●​ Relatórios 
mensais 

Empreiteiros 
+ Ministério 
do Trabalho 
+ MAWLR 

 

 



 
   identificados/confirmad

os (meta: 0) 
●​ Número de 

inspecções/auditorias 
laborais concluídas 
que incluem a 
verificação da idade 

●​  

  

Assoreamento / 
Risco de 
doenças 
(Malária) 

Prevenir a 
erosão e reduzir 
o risco de 
doenças 
transmitidas por 
vectores devido 
à escavação de 
poços. 

●​ Estabilizar as margens das lagoas 
e o solo envolvente. 

●​ Programar a construção para 
evitar a época das chuvas, se 
possível. 

●​ Conceber charcos com sistemas 
de drenagem e controlo de 
mosquitos. 

●​ Aplicar medidas de controlo de 
larvas. 

●​ Níveis de 
acumulação de 
sedimentos nas 
lagoas. 

●​ Número de criadouros 
de mosquitos 
identificados e 
tratados. 

●​ Redução percentual 
das queixas 
relacionadas com a 
malária. 

●​ Monitorização 
trimestral 

Empreiteiros 
+ Ministério 
da Saúde + 
MAWLR + 
Comités 
Comunitários 

Vandalismo Proteger a 
infraestrutura e a 
comunidade 
durante a 
construção. 

●​ Envolver a comunidade antes da 
instalação. 

●​ Instalar os equipamentos em 
estruturas seguras e resistentes 
à adulteração. 

●​ Atribuir responsabilidades de 
monitorização local. 

●​ Sensibilizar a comunidade para os 
benefícios do sistema. 

●​ Número de 
incidentes de 
vandalismo 
reportados. 

●​ Número de reuniões 
de segurança 
comunitária 
realizadas. 

●​ Registos de 
acidentes/incidentes 

●​ Inspecções 
mensais 

Empreiteiros 
+ Comités 
Comunitários 
+ Autoridades 
Tradicionais 

 



envolvendo membros 
da comunidade. 

Pó e ruído Minimizar o 
incómodo às 
comunidades 
causado pelas 
actividades de 
construção 

●​ Implementar a supressão de 
poeiras (aspersão de água). 

●​ Limitar as actividades ruidosas ao 
período diurno. 

●​ Fornecer EPI aos trabalhadores. 

●​ Níveis de poeira e 
ruído dentro dos 
limites 
regulamentares. 

●​ Número de 
reclamações 
registadas e 
resolvidas. 

●​ Monitorizaç
ão semanal 

Empreiteiros 
do projecto + 
MAWLR + 
Agentes 
Ambientais + 

 

 



 
  ●​ Comunicar o horário às 

comunidades locais com 
antecedência. 

●​ Redução 
percentual das 
reclamações 
relacionadas com 
poeira/ruído ao 
longo do tempo 

 Comités 
Comunitários 

Segurança da 
Comunidade 

Proteger os 
membros da 
comunidade 
contra acidentes, 
perigos e riscos 
para a saúde, 
segurança e 
ambiente (SEAH) 
durante a 
operação. 

●​ Implementar códigos de conduta 
para os trabalhadores; realizar 
formação de sensibilização sobre 
SEAH. 

●​ Estabelecer grupos de 
monitorização comunitária para 
supervisionar as questões de 
segurança e SEAH. 

●​ Integrar a conformidade com o 
SEAH e a segurança em 
auditorias e inspecções 
independentes. 

●​ Manter registos de incidentes e 
respostas a perigos, acidentes ou 
reclamações de SEAH. 

●​ % de trabalhadores do 
projecto que 
assinaram e se 
comprometeram com 
um Código de 
Conduta. 

●​ % de recomendações 
de auditoria sobre 
SEAH e segurança 
implementadas nos 
prazos acordados. 

●​ Número de 
reclamações e 
incidentes de 
segurança 
relacionados com 
SEAH reportados e 
resolvidos no prazo 
estabelecido (por ex., 
30 dias). 

●​ Na 
integração; 
reciclagem a 
cada 6 a 12 
meses. 

Oficial de 
HSE do 
Adjudicatário 
+ 
Especialista 
em 
Salvaguardas 
Sociais de 
Género e 
Igualdade de 
Género. 

 



Risco de 
colapso de um 
poço, riscos de 
queda, riscos 
em espaços 
confinados, 
inundações 
durante as 
chuvas 

Garantir a 
segurança dos 
trabalhadores e 
prevenir 
acidentes durante 
a reabilitação de 
poços. 

●​ Realizar avaliações de risco antes 
do trabalho. 

●​ Proporcionar formação e 
supervisão em espaços 
confinados. 

●​ Utilizar cintos de segurança e 
equipamento de protecção contra 
quedas. 

●​ Monitorizar as condições 
meteorológicas e suspenda os 
trabalhos 
durante chuvas fortes. 

●​ Número de acidentes 
ou incidentes quase 
fatais relatados. 

●​ Contínuo 
durante a 
reabilitação 
de poços. 

Empreiteiros 
+ Oficial de 
SST + ECO + 
Proponente 
do Projecto 

 

 



 
  ●​ Implementar procedimentos de 

resgate de emergência para 
espaços confinados. 

   

Risco de lesões 
durante o 
manuseamento 
manual; 
potenciais 
conflitos de 
exclusão se​
o acesso não 
for gerido 

Redução de 
lesões de 
trabalhadores 
injuries​ e 
previna conflitos 
com a 
comunidade. 

●​ Forneça formação em 
manuseamento manual e 
equipamentos de elevação. 

●​ Fornecer EPI (luvas, botas, 
capacetes) para manuseamento 
de materiais. 

●​ Demarcar claramente as zonas de 
construção para controlar o acesso. 

●​ Envolver as comunidades para as 
informar sobre as áreas restritas e 
os acessos alternativos. 

●​ Número de lesões 
relatadas. 

●​ Número de queixas da 
comunidade 
relativamente ao 
acesso. 

●​ Conformidade com as 
medidas de controlo 
de acessos. 

●​ Durante a 
instalação 
de vedações 
e coberturas 

Empreiteiros 
+ ECO + 
Líderes 
comunitários 
+ Proponente 
do projecto 

A erosão e o 
alagamento do 
solo se 
construído 
inadequadamen

te; riscos de 
segurança com 
animais perto 
da obra 

Prevenir a erosão 
e o alagamento 
do solo e 
proteger os 
trabalhadores e 
do gado 

●​ Conceber e compactar 
adequadamente os canais e as 
áreas pavimentadas. 

●​ Instalar vedações temporárias 
para impedir o acesso de animais 
durante a construção. 

●​ Estabilizar os solos circundantes e 
proporcionar canais de drenagem. 

●​ Realizar formação de segurança 
para 
para trabalhadores no local. 

●​ Número de incidentes 
de erosão ou 
inundação. 

●​ Número de acidentes 
relacionados com o 
gado. 

●​ % de locais 
devidamente 
estabilizados e 
vedados. 

●​ Durante a 
construção 
de valas 
e áreas 
pavimentada
s 

Empreiteiros 
+ ECO + 
MAWLR + 
Comités 
Comunitários 

 



Resíduos de 
construção, como
entulho e 
manuseamento 
de peças antigas 

Garantir o 
descarte 
adequado, 
reduzir a poluição 
e os riscos de 
segurança 

●​ Separar os resíduos (metal, 
entulho, embalagens). 

●​ Reutilizar/reciclar materiais 
sempre que possível. 

●​ Eliminar os resíduos em aterro 
sanitário aprovado. 

●​ Manter o local limpo e livre de 
riscos. 

●​ Volume de resíduos 
correctamente 
eliminados em locais 
aprovados. 

●​ % de resíduos 
reciclados/reutilizados. 

●​ Contínuo 
durante a 
construção 

Empreiteiros 
+ Gestão de 
Resíduos da 
Autarquia 
Local 
+ ECO 

 

 



 
   ●​ Número de incidentes 

relacionados com 
resíduos registados. 

  

Retorno de 
água de cheia e 
entrada de 
sedimentos se a 
construção for 
inadequada; 
riscos para a 
segurança dos 
trabalhadores 

Prevenir 
inundações e 
assoreamento, e 
garantir 
condições de 
trabalho seguras. 

●​ Conceber drenagem, colares e 
estruturas elevadas para suportar 
caudais máximos. 

●​ Estabilizar o solo em redor das 
estruturas e fornecer armadilhas 
de sedimentos. 

●​ Fornecer EPI e formação de 
segurança para trabalhos em 
altura. 

●​ Inspeccionar as obras após chuvas 
fortes e 
reparar conforme necessário. 

●​ Número de incidentes 
de inundação ou 
assoreamento. 

●​ Número de acidentes 
de trabalho 
relacionados com 
obras de drenagem. 

●​ % de estruturas que 
cumprem as normas 
de projecto e 
segurança. 

●​ Durante a 
instalação e 
inspecções 
pós-chuvas 
intensas. 

Empreiteiros 
+ ECO + 
Engenheiro 
de Projecto + 
MAWLR 

 

 



 SECÇÃO C: Fase Operacional​  
 

Tabela 3: Medidas de mitigação relativas à Fase de Operações 
 

 Fontes Potenciais de Impactos: 

 
✔​ A manutenção mal gerida pode resultar em furto ou vandalismo de equipamentos, ou em conflitos sobre a partilha de 

custos. 
✔​ Água parada ou charcos mal conservados podem tornar-se criadouros de mosquitos, aumentando o risco de malária. 
✔​ Extracção excessiva de água subterrânea; avarias em equipamentos; acesso desigual. 
✔​ Aumento da procura de água; risco de utilização insustentável. 
✔​ Poeiras e emissões provenientes dos veículos e das actividades de manutenção. 
✔​ Bombas solares e sistemas de armazenamento pressurizado, onde falhas mecânicas, manutenção inadequada ou 

acesso desigual podem reduzir o abastecimento de água e potencialmente excluir membros vulneráveis ​​da 
comunidade. 

✔​ O vandalismo das estações hidrométricas e dos sistemas de alerta precoce, falhas nos equipamentos ou cobertura 
insuficiente podem reduzir a fiabilidade do sistema e comprometer a preparação da comunidade. 

✔​ Conflitos sobre o acesso, tomada de decisões desigual e funções pouco claras podem prejudicar a distribuição e 
gestão justas da água. 

✔​ Pequenos riscos, como fadiga ou lesões decorrentes da manutenção rotineira da infraestrutura (mão-de-obra). 
✔​ Pressão sobre os recursos; risco de conflito. 

Aspectos de 
Monitorização 

Objectivo Medidas de Mitigação Indicadores para 
Monitorização 
e Compliance 

Prazos Responsável 
Parte 

 



Furto de 
painéis solares 
/ Manutenção 
de questões 
de partilha de 
custos 

Garantir a 
operação 
sustentável da 
infraestrutura de 
energia solar e a 
partilha equitativa 
dos custos 

●​ Instalar dispositivos 
anti-furto (fechaduras, 
alarmes). 

●​ Envolver os grupos de 
vigilância locais. 

●​ Estabelecer acordos 
claros de partilha de 
custos. 

●​ Realizar campanhas de 
sensibilização da 
comunidade sobre: 

●​ Número de 
incidentes de 
roubo/vandalismo. 

●​ % de painéis 
solares em 
funcionamento. 

●​ Número de relatórios 
de manutenção​
enviados. 

●​ Inspecçõe
s 
semestrais 

●​ Revisão 
anual 

MAWLR + 
Autoridades 
Locais + 
Comités 
Comunitários 
de Água 

 

 



 
  propriedade e 

responsabilidades. 
●​ Satisfação da 

comunidade com 
os acordos de 
partilha de custos. 

  

Risco de 
doenças 
(Malária) 

Minimizar o risco 
de malária 

●​ Manutenção e drenagem 
regulares de lagoas. 

●​ Medidas de controlo de 
larvas. 

●​ Campanhas de educação 
para a saúde. 

●​ Número de 
criadouros de 
mosquitos 
identificados e 
tratados. 

●​ Incidência de casos 
de malária nas 
comunidades 
vizinhas. 

●​ Monitorizaç
ão 
trimestral 

MAWLR + 
Ministério da 
Saúde + 
Comités 
Comunitários 
da Água 

Extracção 
excessiva de 
água 
subterrânea / 
Responsabilidad

es de 
manutenção 

Garantir o 
acesso fiável e 
equitativo à 
água e a 
manutenção 
adequada dos 
sistemas 

●​ Estabelecer quotas de 
utilização de água. 

●​ Monitorizar os níveis de 
água. 

●​ Implementar a manutenção 
de rotina dos equipamentos. 

●​ Fornecer formação para os 
operadores. 

●​ Governação inclusiva 
através dos comités 
comunitários de água. 

●​ % de pontos de água 
operacionais. 

●​ Número de 
actividades de 
manutenção, 
realizadas consoante 
o cronograma. 

●​ Inquéritos de 
satisfação da 
comunidade sobre o 
acesso à água. 

●​ Verifica
ções 
mensai
s 

●​ Revisão 
semestra
l 

MAWLR + 
Comités 
Comunitários 
de Água + 
Operadores 
Locais 

 



Aumento da 
procura de 
água; risco de 
utilização 
insustentável 

Promover a 
utilização 
sustentável da 
água para 
actividades 
domésticas e de 
subsistência 

●​ Promover práticas de 
irrigação eficientes em 
termos de consumo de água. 

●​ Monitorizar o consumo; 
incentivar o planeamento e 
a rotação das culturas. 

●​ Incluir regras de utilização 
da água nos quadros de 
governação comunitária. 

●​ % de famílias que 
referem um 
abastecimento de 
água adequado. 

●​ Tendências no 
consumo de água 
por comunidade. 

●​ Rendimentos das 
culturas ou 
produtividade 
pecuária 
ligados à utilização da 
água. 

●​ Monitoriza
ção 
trimestral 

MAWLR + 
Comités 
Comunitários 
de Água + 
Operadores 
Locais 

 

 



 
Contaminação 
da Água 

Garantir que a 
qualidade da 
água é segura 
para uso 
doméstico e de 
subsistência 

●​ Implementar uma gestão 
adequada de rações e 
fertilizantes. 

●​ Manter a limpeza regular dos 
tanques. 

●​ Monitorizar a qualidade da 
água. 

●​ Introduzir aeração, se 
necessário. 

●​ Educar os agricultores 
sobre práticas sustentáveis 
de aquicultura. 
Resultados dos testes de 
qualidade da água. 

●​ Número de incidentes 
de contaminação 
registados. 

●​ % de famílias que 
relatam acesso à 
água potável. 

●​ Comités Comunitários 
da Água + Ministério 
da Saúde 

●​ Monitoriza
ção 
trimestral 

●​ Revisão 
anual 

MAWLR + 
Comités 
Comunitários 
de Água + 
Ministério da 
Saúde 

Poluição por 
Poeira e Ruído 

Minimizar os 
inconvenientes e 
os impactos na 
saúde 
saúde causados 
pelas actividades 
operacionais 

●​ Controlar a poeira durante a 
manutenção. 

●​ Minimizar as emissões dos 
veículos mediante uma boa 
programação e manutenção. 

●​ Monitorizar a qualidade do ar. 
●​ Sensibilizar a comunidade 

para práticas seguras. 

●​ Níveis medidos de 
poeira e ruído. 

●​ Número de 
reclamações da 
comunidade sobre 
poeira/ruído. 

●​ % de reclamações 
resolvidas no prazo 
definido. 

●​ Monitoriza
ção 
semanal 

●​ Relatórios 
trimestrais 

MAWLR + 
Empreiteiros 
do projecto + 
Comités 
Comunitário
s de Água 

 



Avarias 
mecânicas; 
acesso reduzido 
à água; risco de 
exclusão de 
grupos 
vulneráveis 

Garantir um 
abastecimento de 
água fiável e 
acesso equitativo 
a todos os 
membros da 
comunidade 

●​ Realizar manutenção 
regular das bombas solares 
e dos sistemas de 
armazenamento 
pressurizados. 

●​ Fornecer sistemas de 
reserva sempre que viável. 

●​ Monitorizar a utilização para 
evitar a extracção 
excessiva. 

●​ Envolver os comités 
comunitários para garantir 
uma distribuição justa. 

●​ % de bombas e 
sistemas de 
armazenamento 
operacionais. 

●​ Número de 
interrupções de 
serviço registadas. 

●​ Número de 
reclamações de 
grupos vulneráveis. 

●​ Verificações 
mensais; 
revisão 
semestral 

MAWLR + 
Comités 
Comunitários 
de Água + 
Operadores 
Locais 

 

 



 
Vandalismo ou 
avaria de 
equipamentos; 
lacunas na 
cobertura 

Manter a 
integridade e a 
funcionalidade 
dos sistemas 
hidrométricos e 
de alerta precoce 

●​ Instalar equipamentos 
resistentes à adulteração e 
proteger os recintos. 

●​ Realizar inspecções e 
manutenções rotineiras. 

●​ Formar os operadores locais 
e atribuir responsabilidades 
de monitorização. 

●​ Expandir a cobertura onde 
existam lacunas. 

●​ Número de 
incidentes de 
vandalismo ou avaria 
de equipamentos. 

●​ % de postos 
funcionais. 

●​ Número de lacunas 
identificadas e 
resolvidas. 

●​ Inspecções 
mensais; 
Revisão 
anual 

MAWLR + 
Autoridades 
Locais + 
Comités 
Comunitários 
de Água 

Conflitos sobre 
o acesso e 
alocação; 
tomada de 
decisão 
desigual 

Promover uma 
governação da 
água justa, 
transparente e 
inclusiva 

●​ Estabelecer regras claras de 
utilização da água pela 
comunidade. 

●​ Formar os membros do 
comité sobre a alocação 
equitativa. 

●​ Implementar mecanismos 
de reclamação para litígios. 

●​ Realizar reuniões regulares 
com todos os 
grupos de partes 
interessadas, incluindo 
populações vulneráveis. 

●​ Número de conflitos 
reportados e 
resolvidos. 

●​ % de agregados 
familiares satisfeitos 
com a governação da 
água. 

●​ Número de reuniões 
do comité realizadas. 

●​ Monitoriza
ção 
trimestral; 
Revisão 
anual 

MAWLR​ + 
Comités 
Comunitários 
de Água + 
Autoridades 
Locais 

 



Riscos 
menores, como 
fadiga ou lesões 

Garantir a saúde 
e segurança no 
trabalho do 
pessoal durante a 
operação 

●​ Proporcionar formação em 
SST e cursos de reciclagem. 

●​ Impor pausas adequadas 
para descanso e gestão da 
carga de trabalho. 

●​ Fornecer EPI a toda a 
equipa operacional. 

●​ Manter os ‘kit’ de primeiros 
socorros e os 
procedimentos de 
emergência no local. 
site. 

●​ Número de lesões ou 
incidentes 
reportados. 

●​ % de colaboradores 
formados e a utilizar 
EPI. 

●​ Número de 
simulacros de 
segurança 
realizados. 

●​ Monitoriza
ção 
mensal; 
Revisão 
anual 

Operadores 
locais + 
Contratados + 
MAWLR 

 

 



 
Pressão sobre 
os recursos; 
risco de conflito. 

Gerir a procura 
de água de forma 
sustentável e 
prevenir conflitos 
comunitários 

●​ Monitorizar os níveis de 
água e as tendências de 
consumo. 

●​ Implementar quotas de 
utilização de água durante 
os períodos de seca. 

●​ Promover práticas de 
utilização eficiente da água 
para as habitações e 
pequenos agricultores. 

●​ Envolver os comités 
comunitários no planeamento 
e na comunicação. 

●​ Consumo de água 
por residência/ 
comunidade. 

●​ Número de conflitos 
relacionados com a 
água reportados. 

●​ Conformidade com 
as quotas de 
utilização de água. 

●​ Monitoriza
ção 
contínua; 
Revisão 
trimestral 

MAWLR + 
Comités 
Comunitários 
de Água + 
Autoridades 
Locais 

 

 



 SECÇÃO D: Fase de Desactivação​  
 

Tabela 4: Medidas de mitigação relativas à Fase de Desactivação 
 

 Fontes Potenciais de Impactos: 

 
✔​ A remoção de charcos, condutas, furos e painéis solares pode provocar perturbação do solo, degradação da terra e 

destruição localizada de habitats. 
✔​ A redistribuição de painéis solares, bombas ou outros equipamentos pode gerar roubo, perdas materiais ou conflitos de 

propriedade entre comunidades. 
✔​ A perda de emprego de guardas ou operadores pode reduzir rendimentos e criar insatisfação comunitária.   
✔​ A dissolução dos comités comunitários de gestão da água pode fragilizar os mecanismos locais de governação, criando 

condições para o surgimento de disputas inter‑aldeias. 
✔​ O manuseamento inadequado de materiais de resíduos pode degradar a qualidade do solo e da água. 

Aspectos de 
Monitorização 

Objectivo Medidas de Mitigação Indicadores para 
Monitorização 
e Compliance 

Prazos Responsável 
Parte 

Risco de Doença 
(Malária) / Danos 
Ambientais 

●​ Minimizar o risco 
de doenças 
transmitidas por 
vectores e a 
degradação 
ambiental após a 
desactivação 

●​ Drenar ou aterrar 
lagoas que já não 
estejam em 
utilização. 

●​ Manter a circulação 
temporária de água, 
caso os charcos se 
mantenham. 

●​ Realizar campanhas 
de sensibilização 
sobre o controlo de 
mosquitos. 

●​ Restaurar a 

●​ Número de 
criadouros de 
mosquitos 
identificados e 
tratados. 

●​ Hectares de terra 
recuperados. 

●​ Incidência de malária 
nas comunidades 
vizinhas. 

Monitorização 
trimestral durante 1 
ano após a 
desactivação 

MAWLR + 
Ministério da 
Saúde + Comités 
Comunitários de 
Água 

 



vegetação nas 
margens. 

Furto de Painéis 
Solares / 

●​ Prevenir roubos 
e garantir a 
redistribuição 
equitativa 

●​ Criar planos de 
redistribuição 
transparentes. 

●​ Número de 
incidentes de 
roubo ou disputa. 

Durante a 
desactivação 

MAWLR + 
Comités 
Comunitários de 
Água + 

 

 



 
Conflitos 
de 
Propriedad

e 

redistribuição de 
activos 

●​ Envolver os 
representantes da 
comunidade. 

●​ Rastrear os activos. 
●​ Proporcionar 

segurança 
durante a 
realocação. 

●​ % de 
equipamentos 
redistribuídos 
com sucesso. 

●​ Existência de 
de acordos formais 
assinados pelas 
partes interessadas. 

e 3 meses após a 
redistribuição 

Autoridades 
Tradicionais 

Poluição por 
poeiras e ruído 

●​ Reduzir a poluição 
do ar e sonora nas 
comunidades 
próximas 

●​ Limitar as operações 
ruidosas ao período 
diurno 

●​ Utilizar água ou 
outras técnicas 
de supressão de 
poeiras 

●​ Manter as 
máquinas em 
condições de 
redução de 
emissões. 

●​ Rever as 
práticas de 
gestão de 
resíduos 
mensalmente e 
ajustar os 
procedimentos, se 
necessário. 

●​ Registo de 
reclamações 

●​ Níveis de poeira nos 
pontos-fronteira 

●​ Registos do 
cronograma de 
trabalho 

Inspecções diárias 
durante a construção 
Revisões semanais 
de reclamações 

Gerente do Local 

 



Disputas laborais/ 
Intra-aldeias 

●​ Minimizar os conflitos 
e garantir o 
encerramento justo 
do emprego para os 
trabalhadores locais 

●​ Fornecer aviso prévio 
e consulta a todos os 
trabalhadores 
afectados. 

●​ Envolver o pessoal 
afectado nas 
actividades de 
desmantelamento. 

●​ Oferecer formação 
para novas funções. 

●​ Mediar discussões 
intra-aldeias sobre 
qualquer assunto 

●​ Número de litígios 
laborais registados e 
resolvidos. 

●​ % de trabalhadores 
que receberam os 
pagamentos finais 
atempadamente. 

●​ Nível de satisfação 
das 
comunidades/trabal
hadores com o 
processo de 
desmantelamento. 

Durante a 
desactivação 

MAWLR + 
Empreiteiros + 
Comités 
Comunitários de 
Água + 
Autoridades 
Tradicionais 

 

 



 
  disputas sobre o 

trabalho ou 
indemnização. 

   

Fortalecimento 
Institucional / 
Conflitos 
Inter-comunitário

s 

●​ Garantir a 
continuidade da 
governação e da 
capacidade de 
resolução de conflitos 
conflitos após a 
desactivação 

●​ Transferir as 
responsabilida
des 
gradualmente. 

●​ Oferecer formação 
em resolução de 
conflitos e gestão 
local de recursos 
hídricos. 

●​ Formalizar os 
procedimentos de 
transferência e as 
funções de 
governação. 

●​ Manter o apoio 
consultivo 
durante a fase 
inicial 
pós-desactivação
. 

●​ Reforçar os comités 
comunitários de 
água para gerir os 
activos 
remanescentes ou 
redistribuídos. 

●​ Funcionalidade dos 
comités de água 
após a 
desactivação. 

●​ Número de 
conflitos 
reportados/resolvid
os. 

●​ % de representantes 
da comunidade com 
formação em 
governação. 

Durante o 
desmantelamento, 
realizar o 
acompanhamento 
durante 6 meses 
após o 
encerramento. 

MAWLR + 
Comités 
Comunitários de 
Água + 
Autoridades 
Tradicionais 

 



Danos Ambientais 
/ Destino de 
Resíduos Sólidos 

●​ Minimizar os 
impactes ambientais 
decorrentes da 
remoção de materiais 
e infraestruturas 
remanescentes. 

●​ Remover e eliminar 
adequadamente as 
tubagens, 
equipamentos e 
outras 
infraestruturas. 

●​ Separar, reciclar ou 
eliminar com 
segurança os 
resíduos sólidos. 

●​ O volume de 
resíduos é eliminado 
ou reciclado em 
segurança. 

●​ Área de terreno 
reabilitada. 

●​ Número de 
incidentes ambientais 

Durante o 
desmantelamento, 
acompanhamento 
em 3 a 6 meses 

MAWLR + 
Empreiteiros + 
Comités 
Comunitários de 
Água + Oficiais 
Ambientais 

 

 



 
  ●​ Restaurar 

canais de 
drenagem. 

●​ Re-vegetação das 
áreas 
impactadas/reabilitar 
terrenos impactados. 

Incidentes 
reportados durante a 
desactivação. 

  

 

 



2.​ IMPLEMENTAÇÃO E MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL 
 

 
2.1​ Plano de Implementação do ESMP - Visão Geral 

 
A finalidade deste Plano de Implementação e Monitoria do Plano de Gestão Ambiental 
e Social (ESMP) é assegurar que todas as fases do projecto (concepção, construção, 
operação e desactivação) sejam executadas em conformidade com o ESMP, com a 
legislação nacional aplicável e com as melhores práticas internacionais em matéria de 
salvaguardas ambientais e sociais. 

 
Objectivos: 

●​ Assegurar a integração efectiva das medidas do ESMP nas actividades 
quotidianas do projecto. 

●​ Atribuir claramente os papéis e responsabilidades inerentes à implementação do 
ESMP. 

●​ Monitorizar o desempenho das medidas de mitigação e gestão adoptadas. 
●​ Garantir a conformidade com o Certificado de Licenciamento Ambiental (ECC), 

com a legislação ambiental relevante e com as directrizes sectoriais aplicáveis. 
●​ Proporcionar uma base para a gestão adaptativa, incorporando as lições 

aprendidas ao longo do ciclo de vida do projecto. 

 
2.2​ Monitorização e Reporte 

 
A monitoria será realizada de forma contínua ao longo de todo o ciclo de vida do 
projecto, garantindo a conformidade com os requisitos estabelecidos e permitindo a 
identificação precoce de potenciais riscos ambientais ou sociais. 

 
Serão elaborados relatórios de monitoria semestrais pelo Oficial de Conformidade 
Ambiental (ECO) ou por consultor devidamente designado, os quais serão submetidos 
ao MEFT. 

 
Os relatórios incluirão: 

●​ Síntese dos resultados de monitoria, destacando tendências e observações 
relevantes. 

●​ Estado de conformidade relativamente às medidas previstas no ESMP. 
●​ Registo de ocorrências de não conformidade e das acções correctivas 

implementadas. 
●​ Evidência documental, incluindo registos fotográficos, dados de campo e 

documentação de interacção com as partes interessadas. 
●​ Recomendações para o reforço da implementação do ESMP. 

 
Todos os registos e relatórios de monitoria serão mantidos no local do projecto e 
disponibilizados para inspecções e auditorias regulamentares, assegurando 
transparência e rastreabilidade institucional. 

 

 



2.3​ Auditoria e Revisão 

 
Serão realizadas auditorias internas anuais pelo Oficial de Controlo Ambiental (ECO) 
ou por auditores independentes, com o objectivo de verificar o grau de conformidade e 
a eficácia global da implementação do ESMP. Adicionalmente, serão efectuadas 
inspecções regulamentares pelo Ministério do Ambiente, Florestas e Turismo (MEFT), 
conforme exigido pelas condições estabelecidas no Certificado de Licenciamento 
Ambiental (ECC). O Plano de Implementação e Monitorização do ESMP será revisto 
periodicamente e actualizado sempre que necessário, tendo em conta, as conclusões 
das auditorias e inspecções; as alterações na concepção ou nas operações do 
projecto; nas actualizações da legislação nacional aplicável e, melhores práticas 
internacionais em matéria de gestão ambiental e social. 

 



 
 IMPLEMENTAÇÃO E MONITORIA DO ESMP​  

 
As Tabelas 1 e 2 apresentam o quadro de implementação e monitoria do Plano de Gestão Ambiental e Social (ESMP) para os 
locais‑piloto do Projecto CUVKUN, abrangendo todo o ciclo de vida do projecto, incluindo as fases de concepção/pré‑construção, 
construção, operação e desactivação. As tabelas estabelecem a ligação entre as actividades essenciais do projecto e os potenciais 
riscos ambientais e sociais, indicando os níveis de significância atribuídos e descrevendo as medidas de mitigação e monitorização 
necessárias para prevenir, minimizar ou gerir os impactos identificados. Em conjunto, constituem um instrumento prático de 
orientação para a implementação quotidiana, supervisão e reporte por parte da equipa do projecto, dos empreiteiros, das estruturas 
comunitárias e das autoridades competentes. 
Os custos associados às medidas de mitigação previstas no ESMP encontram‑se integrados nas modalidades gerais de 
implementação do projecto‑piloto e serão financiados através do mesmo orçamento e dos mesmos mecanismos de execução 
utilizados para as actividades de concepção, construção, operação e desactivação. As acções de mitigação relaccionadas com 
envolvimento das partes interessadas, implementação dos mecanismos SEAH/GRM, reforço de capacidades, monitoria de rotina, 
reporte e auditorias independentes serão financiadas no âmbito do Projecto CUVKUN (Safeguards/ESMP/Capacity budget line).  
Todos os controlos ambientais e sociais da fase de construção, incluindo gestão de poeiras e ruído, a gestão de resíduos, prevenção 
e combate de derrames, provisão de EPI, demarcação do local e reabilitação de áreas perturbadas, serão incorporados nas 
obrigações contratuais dos empreiteiros (obrigações BoQ/ ESMP) e implementados como parte dos requisitos formais de 
conformidade contratual. Durante a fase de operação, as medidas de mitigação de rotina (como por ex., provisões básicas de 
segurança, mecanismos comunitários de vigilância, acções básicas de manutenção e pequenas intervenções de conservação) serão 
asseguradas através do Fundo Comunitário OCM, financiado por taxas de utilização/ contribuições do comité comunitário), no âmbito 
dos mecanismos locais de governação e recuperação de custos. Adicionalmente, medidas complementares que dependem de 
sistemas públicos, como o controlo de vectores e campanhas de saúde pública, coordenação de gestão de riscos de desastres, apoio 
técnico em hidrologia e operações de alerta precoce serão apoiadas pelos Estados‑Membros e Autoridades Locais, mediante 
contribuições em espécie ou apoio programático. Em conjunto, estes fluxos de financiamento garantem que a mitigação não seja 
tratada como um elemento acessório, mas sim, plenamente integrada no planeamento, implementação e sustentabilidade de longo 

 



prazo dos locais‑piloto. 

 



 
Tabela 1: Fase do Projecto, Actividades, Riscos, Medidas de Mitigação, Custo da Mitigação e Origem de Financiamento 

 
Fase do Projecto Actividade Descrição do 

Risco 
Nível de 
Significância 

Medidas de Mitigação Custo da 
Mitigação 
(USD$) 

Fontes 
de 
Financia
mento 

Fase de 
Concepção/ 
Pré-construção 

Selecção de locais para 
pontos de água 

Acesso 
desigual, 
conflitos 
de 
proprieda
de 

Baixo ●​ Realizar selecção participativa 
de locais com representantes 
da comunidade 

●​ Garantir a inclusão de 
mulheres, jovens e grupos 
vulneráveis 

●​ Estabelecer critérios 
transparentes para a 
priorização de locais; 
formalizar acordos com as 
autoridades locais para 
prevenir litígios 

●​ Assegurar que a propriedade 
da terra e os direitos de 
acesso são claramente 
definidos e acordados antes 
do início do projecto. 

Incorporado 
nas 
actividades 
do projecto 
piloto 

Orçam
ento 
do 
project
o 
piloto 

 



Planeamento de poços 
mecanizados/ furos 
solares 

Elevada 
intensidade de 
mão-de-obra se 
a tecnologia 
seleccionada 
for inadequada 

Baixo ●​ Realizar estudos de 
viabilidade técnica para 
seleccionar a tecnologia 
adequada 

●​ Avaliar a capacidade local e 
os requisitos de manutenção 

●​ Introduzir a mecanização 
gradualmente 

●​ Fornecer formação 
preliminar aos operadores 
locais 

●​ Planos de recrutamento 
alinhados com as leis e os 
princípios dos direitos 
humanos 
 

 
200 
(formação de 
operadores 
locais) 
– todos os 
outros 
custos estão 
incluídos nas 
actividades 
do projecto 
piloto 

 
Orçamen
to do 
projecto 
piloto 

 

 



 

 Projecto de lagoas de 
retenção de águas 
pluviais/inundações 

Assoreamento 
se 
as lagoas forem 
mal concebidas 

Baixo ●​ Realizar avaliações 
hidrológicas e geotécnicas 
antes do projecto da lagoa. 

●​ Incorporar medidas de 
controlo da erosão (por 
exemplo, armadilhas de 
sedimentos, faixas de 
vegetação). 

●​ Conceber para facilitar a 
manutenção e a remoção 
de sedimentos. 

●​ Consultar as comunidades 
sobre a localização para 
minimizar a erosão. 

●​ Projectos técnicos para 
garantir que as estruturas 
dos lagos minimizam os 
riscos de erosão e 
assoreamento. Isto inclui a 
verificação da localização 
adequada, do revestimento e 
dos sistemas de drenagem 
para salvaguardar a 
qualidade da água e 
prolongar a funcionalidade do 
lago. 

500 
(avaliação 
hidrológica C 
avaliação 
geotécnica) 
via 
departament
o nacional - 
– todos os 
outros 
custos 
incluídos nas 
actividades 
do 
projecto-pilot
o​
​
Orçamento 
do projecto 
piloto 

Orçamen
to do 
projecto 
piloto 

 



Projecto de sistema de 
alerta precoce 

Cobertura 
limitada ou 
exclusão de 
grupos 
vulneráveis 

Baixo ●​ Mapeamento de populações 
vulneráveis ​​para garantir 
uma cobertura equitativa. 

●​ Desenvolver canais de 
comunicação acessíveis 
a todos (SMS, rádio, 
sirenes). 

●​ Desenvolver sistemas de 
alerta precoce com 
participação inclusiva da 
comunidade (mulheres, 
jovens, grupos vulneráveis). 

●​ Oferecer formação às 
instituições locais sobre OCM 
(Operação e Manutenção) 
dos sistemas de alerta 
precoce. 

500 (OCM 
formação) – 
todos os 
outros 
custos estão 
incluídos nas 
actividades 
do projecto 
piloto 

 

 

 



 

    ●​ Integração de medidas de 
redução de riscos de 
catástrofes no projecto, 
incluindo sistemas de alerta 
precoce e planeamento de 
contingência. 

●​ A capacidade institucional 
será também avaliada para 
garantir que as autoridades 
relevantes e as estruturas 
comunitárias estão 
adequadamente formadas e 
com recursos suficientes 
para gerir possíveis 
emergências 

  

       

Fase de 
Construção 

Desflorestação, erosão 
do solo e derrames 
acidentais de 
combustível ou 
produtos químicos 
durante a construção 

Destruição do 
habitat, 
contaminação 
da água, 
degradação 
dos solos a 
longo prazo. 

Moderado ●​ Restrinja a desflorestação 
apenas às áreas essenciais 
do projecto. 

●​ Delimite claramente as ‘áreas 
proibidas’ 
para habitats sensíveis. 

●​ Armazene a camada 
superficial do solo 
separadamente para 
posterior recuperação do 
local. 

●​ Replantar/ recuperar as 
áreas impactadas com 
espécies autóctones após as 
obras. 

●​ Capacitar os trabalhadores 
em práticas de protecção 

- 
Integrado 
nas 
actividades 
do 
contratado 

Orçam
ento 
do 
project
o 
piloto 

 



ambiental. 
Instalação de poços/ 
furos solares 

Interrupção 
temporária do 
abastecimento 
de água 

Moderado ●​ Programar as obras para 
minimizar a interrupção. 

●​ Fornecer fontes alternativas de 
água durante a construção. 

- Orçamen
to do 
projecto 
piloto 

Formação e 
envolvimento da 
mão-de-obra local 

Fadiga ou 
ferimentos 
ligeiros 

Moderado ●​ Fornecer formação em saúde e 
segurança no trabalho. 

●​ Disponibilizar equipamento de 
protecção individual. 

●​ Impor ciclos de 
trabalho/descanso. 

- 
Incorporado 
na 
implementaçã
o 

Orçamen
to do 
projecto 
piloto 

 

 



 

    ●​ Manter os primeiros 
socorros e os cuidados de 
emergência prontamente 
disponíveis. 

Orçamento do 
empreiteiro 
 

 

Escavação e 
construção de uma 
lagoa 

Erosão do solo, 
criadouro 
temporário de 
mosquitos 
Pequeno 
impacto na 
comunidade 

Moderado ●​ Estabilizar as margens das 
lagoas e o solo envolvente. 

●​ Programar a construção para 
evitar a época das chuvas, se 
possível. 

●​ Conceber charcos com 
sistemas de drenagem e 
controlo de mosquitos. 

●​ Aplicar medidas de controlo de 
larvas. 

- 
Integrado no 
orçamento do 
contratante 

Orçam
ento 
do 
project
o 
piloto 

Instalação de 
infraestrutura de alerta 
precoce 

Início do risco 
de vandalismo 

Moderado ●​ Envolver a comunidade 
antes da instalação. 

●​ Instalar os equipamentos 
em estruturas seguras e 
resistentes à adulteração. 

●​ Atribuir 
responsabilidades de 
monitorização local. 

●​ Promover a sensibilização 
para os benefícios do 
sistema. 

- 
Integrado no 
orçamento do 
contratado 

Orçam
ento 
do 
project
o 
piloto 

Aumento dos níveis de 
poeira e ruído devido 
às actividades de 
construção 

Perturbação da 
comunidade, 
problemas 
respiratórios, 
queixas 

Moderado ●​ Implementar a supressão 
de poeiras (aspersão de 
água). 

●​ Limitar as actividades 
ruidosas ao período diurno. 

●​ Fornecer EPI aos trabalhadores. 
●​ Comunicar o horário às 

comunidades locais com 

- 
Integrado na 
implementaç
ão do 
orçamento 
do 
empreiteiro 

Orçam
ento 
do 
project
o 
piloto 

 



antecedência. 
Interacções entre 
trabalhadores e 
comunidade 

Risco de 
Exploração, 
Abuso e 
Assédio Sexual 
(EASA); 
conflitos sobre 
acesso e 
alocação 

Moderado ●​ Implementar códigos de 
conduta para os trabalhadores; 
realizar formação de 
sensibilização sobre SEAH. 

●​ Estabelecer grupos de 
monitorização comunitária para 
supervisionar as questões de 
segurança e SEAH. 

500 
Formação 
SEAH) 
Training) 

 

 

 



 

    ●​ Integrar a conformidade 
com o SEAH e a segurança 
em auditorias e inspecções 
independentes. 

●​ Manter registos de incidentes e  
respostas a riscos, acidentes ou 
reclamações de saúde 
ambiental. 

  

Trabalhos de 
reabilitação de poços 
(revestimento, 
desassoreamento, 
aprofundamento) 

Risco de 
colapso de um 
poço, riscos de 
queda, riscos 
em espaços 
confinados, 
inundações 
durante as 
chuvas 

Moderado ●​ Realizar avaliações de risco 
antes do trabalho. 

●​ Proporcionar formação e 
supervisão em espaços 
confinados. 

●​ Utilizar cintos de segurança 
e equipamento de 
protecção contra quedas. 

●​ Monitorizar as condições 
meteorológicas e suspender 
as obras durante as chuvas 
intensas. 

●​ Implementar procedimentos de 
resgate de emergência para 
espaços confinados. 

- 
Integrado no 
orçamento 
do 
contratante 

Orçam
ento 
do 
project
o 
piloto 

Instalação de vedações 
e tampas de poços 

Risco de lesões 
durante o 
manuseamento 
manual; 
potenciais 
conflitos de 
exclusão se​
o acesso não 
for gerido 

Moderado ●​ Forneça formação em 
manuseamento manual 
e equipamentos de 
elevação. 

●​ Fornecer EPI (luvas, botas, 
capacetes) para 
manuseamento de materiais. 

●​ Delimitar claramente as zonas 
de construção para controlar o 
acesso. 

- 
Integrado no 
orçamento do 
empreiteiro 
responsável 
pela 
implementaçã
o 

Orçamen
to do 
projecto 
piloto 

 



●​ Envolver as comunidades 
para as informar sobre as 
áreas restritas e os acessos 
alternativos. 

Construção de 
bebedouros para o 
gado e de zonas 
pavimentadas 

Erosão do solo 
e inundações 
se a construção 
for inadequada; 
riscos de 
segurança 
causados ​​​​pelo 
gado junto às 
obras 

Moderado ●​ Conceber e compactar 
adequadamente os canais e 
as áreas pavimentadas. 

●​ Instalar vedações temporárias 
para impedir o acesso do 
gado durante a construção. 

- 
Integrado no 
orçamento do 
empreiteiro 

Orçame
nto do 
projecto 
piloto 

 

 



 

    ●​ Estabilizar os solos 
circundantes e proporcionar 
canais de drenagem. 

●​ Realizar formação de 
sensibilização sobre 
segurança para os 
trabalhadores no local da 
obra. 

  

Actividades de 
construção e 
reabilitação 

Resíduos de 
construção, 
como entulho e 
manuseamento 
de peças 
antigas 

Baixo ●​ Separar os resíduos (metal, 
entulho, embalagens). 

●​ Reutilizar/reciclar materiais 
sempre que possível. 

●​ Eliminar os resíduos em 
aterro sanitário aprovado. 

●​ Manter o local limpo e livre de 
riscos. 

- 
Incorporado 
na 
implementaç
ão do 
orçamento 
do 
adjudicatário 

Orçamen
to do 
projecto 
piloto 

Instalação de 
drenagem, colares e 
estruturas elevadas 

Retorno de 
água de cheia e 
entrada de 
sedimentos se 
a construção 
for inadequada; 
riscos para a 
segurança dos 
trabalhadores 

Moderado ●​ Conceber drenagem, 
colares e estruturas 
elevadas para suportar 
caudais máximos. 

●​ Estabilizar o solo em redor 
das estruturas e fornecer 
armadilhas de sedimentos. 

●​ Fornecer EPI e formação de 
segurança para trabalhos em 
altura. 

●​ Inspeccionar as obras após 
chuvas intensas e proceder 
às reparações necessária. 

  

       

 



Fase Operacional Realizar manutenção 
rotineira e assegurar a 
operação local 

Mitigar riscos 
de furto ou 
vandalização 
de painéis 
solares; 
disputas 
relacionadas 
com a partilha 
de custos 

Baixo ●​ Instalar dispositivos anti-furto 
(fechaduras, alarmes). 

●​ Envolver os grupos de vigilância 
locais. 

●​ Estabelecer acordos 
claros de partilha de 
custos. 

●​ Realizar campanhas de 
sensibilização da comunidade 
sobre: propriedade e a 
responsabilidades 

1000 
(Campanha 
comunitária) 

Orçam
ento 
do 
project
o 
piloto 

Operação de lagoas Risco de malária Baixo ●​ Manutenção e drenagem 
regulares de lagoas. 

●​ Medidas de controlo de larvas. 

-  

 

 



 

    ●​ Campanhas de educação para a 
saúde. 

  

Operação de 
poços artesianos 
mecanizados 

Extracção 
excessiva de 
água 
subterrânea; 
avarias de 
equipamentos; 
acesso 
desigual 

Moderado ●​ Estabelecer quotas de utilização 
de água. 

●​ Monitorizar os níveis de água. 
●​ Implementar a manutenção 

de rotina dos equipamentos. 
●​ Fornecer formação para os 

operadores. 
●​ Governação inclusiva através 

dos comités comunitários de 
água. 

500 
(Formação 
para 
operadores) 

Orçament
o do 
projecto 
piloto C, 
Departam
ento 
nacional 
relevante 

Utilização de água em 
residências e na 
agricultura de pequena 
escala 

Aumento da 
procura de 
água; risco de 
utilização 
insustentável 

Moderado ●​ Promover práticas de irrigação 
eficientes em termos de 
consumo de água. 

●​ Monitorizar o consumo; 
incentivar o planeamento e a 
rotação das culturas. 

●​ Incluir regras de utilização da 
água nos quadros de 
governação comunitária. 

- 
Incorporado 
na 
implementaç
ão do 
orçamento 
do 
adjudicatário 

Orçam
ento 
do 
project
o 
piloto 

Poluição/contaminaçã
o da água: 

Excesso de 
ração, 
fertilizantes e 
resíduos de 
peixe da 
aquacultura 
pode aumentar 
a carga de 
nutrientes, 
causando 
eutrofização, 
depleção de 

Baixo ●​ Implementar uma gestão 
adequada de rações e 
fertilizantes. 

●​ Manter a limpeza regular dos 
tanques. 

●​ Monitorizar a qualidade da 
água. 

●​ Introduzir aeração, se 
necessário. 

●​ Educar os agricultores sobre 
práticas sustentáveis de 
aquicultura. 

- 
Incorporado 
na 
implementaçã
o do 
orçamento do 
adjudicatário 

Orçament
o do 
projecto 
piloto C, 
Departam
ento 
nacional 
relevante 

 



oxigénio e 
proliferação de 
algas nocivas. 

Qualidade do ar Pó e as 
emissões 
devido à 
manutenção 

Baixo ●​ Controlar a poeira durante a 
manutenção. 

200 
Sensibilizaçã
o da 
comunidade 

Projecto 
piloto 
orçament
o C 

 

 



 

  veículos e 
actividades 

 ●​ Minimizar as emissões dos 
veículos mediante uma boa 
programação e manutenção. 

●​ Monitorizar a qualidade do ar. 
●​ Sensibilizar a comunidade 

para práticas seguras. 

 Relevan
te 
departa
mento 
nacional 

Bombas solares C 
armazenamento 
pressurizado 

Avarias 
mecânicas; 
acesso 
reduzido à 
água; risco de 
exclusão de 
grupos 
vulneráveis 

Moderado ●​ Realizar manutenção regular 
das bombas solares e dos 
sistemas de armazenamento 
pressurizados. 

●​ Fornecer sistemas de reserva 
sempre que viável. 

●​ Monitorizar a utilização para 
evitar a extracção excessiva. 

●​ Envolver os comités 
comunitários para garantir 
uma distribuição justa. 

- Relevan
te 
departa
mento 
nacional 

Estações hidrométricas 
/ sistemas de alerta 
precoce 

Vandalismo ou 
avaria de 
equipamentos; 
lacunas na 
cobertura 

Baixo ●​ Instalar equipamentos 
resistentes à adulteração e 
proteger os recintos. 

●​ Realizar inspecções e 
manutenções rotineiras. 

●​ Formar os operadores locais e 
atribuir responsabilidades de 
monitorização. 

●​ Expandir a cobertura onde 
existam lacunas. 

- Orçament
o do 
projecto 
piloto C, 
Departam
ento 
nacional 
relevante 

 



Governação 
comunitária da água 
Comités C 

Conflitos sobre 
o acesso e 
alocação; 
tomada de 
decisão 
desigual 

Moderado ●​ Estabelecer regras claras de 
utilização da água pela 
comunidade. 

●​ Formar os membros do comité 
sobre a alocação equitativa. 

●​ Implementar mecanismos de 
reclamação para litígios. 

- Orçament
o do 
projecto 
piloto C, 
Departam
ento 
nacional 
relevante 

 

 



 

    ●​ Realizar reuniões regulares 
com todos os grupos de 
partes interessadas, 
incluindo as populações 
vulneráveis. 

  

Manutenção de rotina 
da infraestrutura 
(mão-de-obra) 

Riscos 
menores, como 
fadiga ou 
lesões 

Baixo ●​ Proporcionar formação em 
SST e cursos de reciclagem. 

●​ Impor pausas adequadas 
para descanso e gestão da 
carga de trabalho. 

●​ Fornecer EPI a toda a equipa 
operacional. 

●​ Manter os ‘kit’ de primeiros 
socorros e os procedimentos 
de emergência no local. 

100 
Formação em 
SST 

Orçament
o do 
projecto 
piloto C, 
Departam
ento 
nacional 
relevante 

Aumento da procura 
de água durante os 
períodos de seca 

Pressão sobre 
os recursos; 
risco de 
conflito. 

Moderado ●​ Monitorizar os níveis de água e 
as tendências de consumo. 

●​ Implementar quotas de 
utilização de água durante os 
períodos de seca. 

●​ Promover práticas de 
utilização eficiente da água 
para as habitações e 
pequenos agricultores. 

●​ Envolver os comités 
comunitários no planeamento 
e na comunicação. 

- Orçament
o do 
projecto 
piloto C, 
Departam
ento 
nacional 
relevante 

 

 



Fase de 
Desactivação 

Desmantelamento de 
lagoas 

Os charcos 
abandonados 
podem causar 
habitats de 
mosquitos ou 
degradação do 
solo 

Moderado ●​ Drenar ou aterrar lagoas que 
já não estejam em utilização. 

●​ Manter a circulação 
temporária de água, caso os 
charcos se mantenham. 

●​ Realizar campanhas de 
sensibilização sobre o controlo 
de mosquitos. 

●​ Restaurar a vegetação nas 
margens. 

- Relevan
te 
departa
mento 
nacional 

Redistribuição de 
equipamentos/ painéis 
solares 

Conflitos de 
Propriedade 

Moderado ●​ Criar planos de redistribuição 
transparentes. 

-  

 

 



 

  Roubo 
relevante a 
nível nacional, 
se não for 
gerido 

 ●​ Envolver os representantes da 
comunidade. 

●​ Rastrear os activos. 
●​ Proporcionar segurança 

durante a realocação. 

  

Poeiras e emissões 
provenientes dos 
veículos e das 
actividades de 
manutenção 

Poluição por 
poeiras e ruído 

Baixo ●​ Limitar as operações 
ruidosas ao período 
diurno 

●​ Utilizar água ou outras técnicas 
de supressão de poeiras 

●​ Manter as máquinas em 
condições de redução de 
emissões. 

●​ Rever mensalmente as práticas 
de gestão de resíduos 
e ajustar os procedimentos, se 
necessário. 

- Relevan
te 
departa
mento 
nacional 

Perda de emprego para 
zeladores/ operadores 

Disputas 
laborais/ 
Intra-aldeias 

Baixo ●​ Fornecer aviso prévio e 
consulta a todos os 
trabalhadores afectados. 

●​ Envolver o pessoal afectado 
nas actividades de 
desmantelamento. 

●​ Oferecer formação para novas 
funções. 

●​ Mediar discussões entre 
aldeias sobre quaisquer 
disputas 
relacionadas com o trabalho ou 
com a remuneração. 

- Relevan
te 
departa
mento 
nacional 

 



Abandono dos comités 
comunitários de água 

Fortalecimento 
Institucional/ 
Conflitos 
Inter-comunitári
os 

Baixo ●​ Transferir as responsabilidades 
gradualmente. 

●​ Oferecer formação em 
resolução de conflitos e 
gestão local de recursos 
hídricos. 

●​ Formalizar os procedimentos 
de transferência e as funções 
de governação. 

- Relevan
te 
departa
mento 
nacional 

 

 



 

    ●​ Manter o apoio consultivo 
durante a fase inicial 
pós-desactivação. 

●​ Reforçar os comités 
comunitários de água para 
gerir os activos 
remanescentes ou 
redistribuídos. de 
redistribuição 

  

Remoção de tubagens/ 
infraestruturas hídricas 

Danos 
Ambientais/ 
Destino de 
Resíduos 
Sólidos 

Baixo ●​ Remover e eliminar 
adequadamente as tubagens, 
equipamentos e outras 
infraestruturas. 

●​ Separar, reciclar ou eliminar 
com segurança os resíduos 
sólidos. 

●​ Restaurar canais de drenagem. 
●​ Re-vegetar as áreas 

impactadas/ reabilitar terrenos 
impactados. 

- Relevan
te 
departa
mento 
nacional 

 
 
 
 
 

 
Tabela 2: Fase do Projecto, Aspectos de Monitorização, Indicadores, Ferramentas, Frequência, Agentes e Custos 
 
 
Fase do Projecto Aspectos de 

Monitorização 
Indicadores de Monitorização Ferramentas e 

Técnicas 
Frequência de 
Monitorização 

Frequência de 
Monitorização 

Custo 
Estimado 
(USD$) 

 



Fase de 
Concepção/ 
Pré-construção 

Conflitos de 
Propriedade e 
Acesso/ Disputas 
entre Aldeias 

●​ Número de litígios 
registados e resolvidos 
amigavelmente 

●​ Funcionalidade dos 
comités de água entre 
aldeias 

Registos de 
consultas 
comunitárias; 
registos de 
resolução de 
conflitos; 
inquéritos de 
satisfação. 

Monitorização 
trimestral; revisão 
anual 

MAWLR + 
Autoridades 
Tradicionais + 
Comités 
Comunitários 
sobre Água 

- 

 

 



 

Fase do Projecto Aspectos de 
Monitorização 

Indicadores de Monitorização Ferramentas e 
Técnicas 

Monitorização 
Frequência 

Monitorização Custo 
Estimado 
(USD$) 

  ●​ % de comunidades  
satisfeitas com os 
acordos de 
atribuição/utilização 

    

 Trabalho ●​ % de mão-de-obra 
local empregada na 
construção/operação 

●​ Número de 
trabalhadores formados 
e certificados em novas 
tecnologias 

●​ Funcionalidade e 
desempenho dos 
sistemas mecanizados 

●​ Redução de queixas 
relacionadas com o 
trabalho 

Registos de 
emprego; 
certificados de 
formação; testes 
de desempenho 
tecnológico; 
registos de 
reclamações 

Monitorização 
trimestral 
Avaliação anual 
de competências 

Empreiteiros 
do projecto + 
Ministério do 
Trabalho + 
Comités 
Comunitários 
de Água 

1100/ano 

 Assoreamento 
(Projecto de lagoas 
de águas 
pluviais/inundações) 

●​ Número de lagoas 
construídas com medidas 
de controlo de 
erosão/assoreamento. 

●​ Níveis de acumulação 
de sedimentos 
(medidos anualmente). 

●​ % de lagoas funcionais 
sem necessidade de 
grande remoção de 
sedimentos em 2 anos. 

Revisão de 
projectos de 
engenharia; 
medições da 
profundidade 
dos 
sedimentos; 
listas de 
verificação 
para a 
inspecção de 
lagoas 

Monitorização 
anual 

MAWLR + 
Comités 
Comunitários de 
Água + 
Empreiteiros do 
Projecto 

Incorpora
do na 
implement
ação do 
orçamento 
do 
adjudicatá
rio 

 



 Preparação para 
Desastres/ 
Fortalecimento 
institucional 

●​ Número de sessões de 
formação comunitária 
realizadas. 

●​ % de membros da 
comunidade 
alcançados por 

Registos 
de 
participaçã
o em 
formações; 
SMS/EWS 
testes do 
sistema; 

Monitorização 
semestral; 
Revisão 
institucional 
anual 

MAWLR + 
Direcção de 
Gestão de 
Riscos de 
Desastres + 
Tradicional 

- 

 

 



 

Fase do Projecto Aspectos de 
Monitorização 

Indicadores de Monitorização Ferramentas e 
Técnicas 

Monitorização 
Frequência 

Monitorização Custo 
Estimado 
(USD$) 

  alertas de aviso precoce. 
●​ Funcionalidade e registos 

de manutenção dos 
sistemas de alerta. 

●​ Existência de protocolos 
institucionais e 
Memorandos de 
Entendimento. 

Relatórios de 
auditoria 
institucional; 
revisão do MoU 

 Autoridade + 
Comités 
Comunitários 

 

 

Fase de 
Construção 

Desflorestação e 
destruição de 
habitats 

●​ Área (ha) desmatada 
vs. área aprovada no 
plano do local. 

●​ Número de incidentes de 
não conformidade (por 
exemplo, desflorestação 
fora das áreas 
demarcadas). 

●​ % de áreas afectadas 
reabilitadas após a 
construção. 

Formulários de 
inspecção do 
local; 
mapeamento por 
GPS; 
documentação 
fotográfica. 

Durante a 
preparação do 
local e ao longo 
da construção 

Empreiteiro 
(supervisor de 
obra) + Oficial 
de Controlo 
Ambiental 
(OCA) + 
Proponente do 
Projecto 

Incorpora
do na 
implement
ação do 
orçamento 
do 
adjudicatá
rio 

Interrupção 
temporária do acesso 
à água 

●​ Número de reclamações 
recebidas sobre acesso, 
poeiras ou ruído. 

Mecanismo de 
resolução de 
reclamações 
(MRC); 
registos de 
reclamações; 
listas de 
verificação de 
acesso à água 

●​ Inspecções 
semanais 
do local. 

●​ Auditorias 
trimestrais 

Empreiteiros 
do projecto + 
MAWLR + 
Comités 
Comunitários de 
Água 

Integrado 
na 
fiscalizaçã
o da obra 
pelo 
empreiteir
o + GRM 
(Obrigaçõ
es BoQ / 

 



ESMP) 
Riscos ocupacionais ●​ Número de 

acidentes/lesões 
relatados. 

●​ % de trabalhadores 
receberam 

listas de 
verificação para 
auditoria de 
segurança; 
conformidade 
com os EPI 

Relatórios 
mensais 

Empreiteiros + 
Ministério do 
Trabalho + 
MAWLR 

Incorporad
o no plano 
de HSE da 
empreiteira 

 

 



 

Fase do Projecto Aspectos de 
Monitorização 

Indicadores de Monitorização Ferramentas e 
Técnicas 

Monitorização 
Frequência 

Monitorização 
 

Custo 
Estimado 
(USD$) 

  com EPI. 
●​ Número de simulacros de 

segurança realizados. 

registos; 
relatórios de 
acidentes 

  (BoQ / 
ESMP 

Assoreamento / 
Risco de doenças 
(Malária) 

●​ Níveis de acumulação 
de sedimentos nas 
lagoas. 

●​ Número de criadouros de 
mosquitos identificados e 
tratados. 

●​ Redução percentual 
das queixas 
relacionadas com a 
malária. 

Medição da 
profundidade 
do sedimento; 
levantamentos 
larvares; 
relatórios de 
saúde 
comunitária. 

Monitorização 
trimestral 

Empreiteiros + 
Ministério da 
Saúde + 
MAWLR + 
Comités 
Comunitários 

800/ano 

Vandalismo ●​ Número de incidentes de 
vandalismo reportados. 

●​ Número de reuniões de 
segurança comunitária 
realizadas. 

●​ Registos de 
acidentes/incidentes 
envolvendo os membros 
da comunidade. 

Registos de 
incidentes; 
relatórios de 
patrulha de 
segurança; actas 
de reuniões 
comunitárias. 

Inspecções 
mensais 

Empreiteiros + 
Comités 
Comunitários + 
Autoridades 
Tradicionais 

100/mês 
(durante o 
período de 
construçã
o) 

Pó e ruído ●​ Níveis de poeira e ruído 
dentro dos limites 
regulamentares. 

●​ Número de reclamações 
registadas e resolvidas. 

●​ Redução percentual das 
reclamações 

Medidores de 
ruído; 
medidores de 
poeira; registo 
de 
reclamações 

Monitorização 
semanal 

Empreiteiros 
do projecto + 
MAWLR + 
Oficiais 
Ambientais + 
Comités 
Comunitários 

Integrados 
na 
supervisã
o do 
empreiteir
o/contrata
do 

 



relacionadas com 
poeira/ruído ao longo do 
tempo 

Segurança 
Comunitária (SEAH) 

●​ % dos trabalhadores do 
projecto que assinaram 
e se comprometeram 
com um Código de 
Conduta. 

Códigos de 
Conduta 
assinados; listas 
de verificação de 
auditoria SEAH; 
incidentes 

Na integração; 
reciclagem a cada 
6 a 12 meses 

Oficial de HSE 
do 
Adjudicatário + 
Género C 
Social 

500 

 

 



 

Fase do Projecto Aspectos de 
Monitorização 

Indicadores de Monitorização Ferramentas e 
Técnicas 

Monitorização 
Frequência 

Monitorização Custo 
Estimado 
(USD$) 

  % de recomendações 
de auditoria sobre 
SEAH e segurança 
implementadas nos 
prazos acordados. 

●​ Número de reclamações 
e incidentes de 
segurança relacionados 
com o SEAH reportados 
e resolvidos dentro do 
prazo estabelecido (por 
ex., 30 dias). 

●​ Número de acidentes ou 
incidentes quase fatais 
relatados. 

registos; 
presença em 
formações 

 Especialista em 
Salvaguardas 

 

Risco de colapso de 
poços, riscos de 
queda, riscos em 
espaços confinados, 
inundações durante 
as chuvas 

●​ Número de acidentes ou 
incidentes quase fatais 
relatados. 

●​ % de trabalhadores com 
formação em segurança 
em espaços confinados. 

●​ Número de trabalhos 
suspensos devido à 
chuva. 

Registos de 
inspecção de 
segurança; 
certificados de 
formação; 
monitorização 
de precipitação. 

Contínuo durante 
a reabilitação do 
poço. 

Empreiteiros + 
Oficial de SST 
+ ECO + 
Proponente do 
Projecto 

Controlos 
essenciais 
incorpora
dos no 
plano de 
HSE 

 



Risco de lesões 
durante o 
manuseamento 
manual; potenciais 
conflitos de 
exclusão se o 
acesso não for 
gerido 

●​ Número de lesões 
reportadas. 

●​ Número de queixas da 
comunidade 
relativamente ao acesso. 

●​ Conformidade com as 
medidas de controlo de 
acessos. 

Registos de 
acidentes; 
registos de 
reclamações; 
listas de 
verificação de 
supervisão 

Durante toda a 
instalação de 
vedações e 
coberturas 

Empreiteiros + 
ECO + 
Líderes 
comunitários + 
Proponente do 
projecto 

Integrado 
na 
implement
ação do 
orçamento 
do 
empreiteir
o/ECO 
supervisão 
(BoQ) 

 

 



 

Fase do Projecto Aspectos de 
Monitorização 

Indicadores de Monitorização Ferramentas e 
Técnicas 

Monitorização 
Frequência 

Monitorização Custo 
Estimado 
(USD$) 

 Erosão do solo e 
inundações se a 
construção for 
inadequada; riscos de 
segurança devido ao 
gado próximo das 
obras. 

●​ Número de incidentes de 
erosão ou alagamentos. 

●​ Número de acidentes 
relacionados com o gado. 

●​ % de locais devidamente 
estabilizados e vedados. 

Inspecção do 
Local; 
monitorização 
fotográfica; 
relatórios de 
auditoria de 
vedações 

Durante a 
construção de 
bebedouros e 
zonas 
pavimentadas 

Empreiteiro 
ECO + MAWLR 
+ Comités 
Comunitários 

Integrado 
na 
implement
ação do 
orçamento 
do 
empreiteir
o/ECO 
supervisão 
(BoQ) 

Resíduos de 
construção, como 
entulho e 
manuseamento de 
peças antigas 

●​ Volume de resíduos 
correctamente 
eliminados em locais 
aprovados. 

●​ % de resíduos 
reciclados/reutilizados. 

●​ Número de incidentes 
relacionados com 
resíduos registados. 

Manifestos de 
resíduos; 
recibos de 
aterro; 
inspecções 
visuais 

Contínuo 
durante a 
construção 

Empreiteiros + 
Gestão de 
Resíduos da 
Autoridade 
Local+ ECO 

Incorpora
do no 
plano de 
gestão de 
resíduos 
do 
empreiteir
o 
(Obrigaçõ
es 
BoQ/ESM
P​
) 

 



Retorno de água de 
cheia e entrada de 
sedimentos se a 
construção for 
inadequada; riscos 
para a segurança dos 
trabalhadores 

●​ Número de incidentes de 
inundação ou 
assoreamento. 

●​ Número de acidentes de 
trabalho relacionados 
com obras de drenagem. 

●​ % de estruturas que 
cumprem as normas de 
projecto e segurança. 

Auditorias de 
qualidade 
estrutural; 
registos de 
inspecção de 
segurança; 
verificações do 
local após a 
chuva 

Durante a 
instalação e 
inspecções após 
chuvas intensas 

Empreiteiros 
+ ECO + 
Engenheiro 
de Projecto + 
MAWLR 

Incorporad
o no BoQ+ 
do 
Empreiteiro 
Inspecçõe
s de 
Engenheir
o/ECO 

 

 

 



 

Fase do Projecto Aspectos de 
Monitorização 

Indicadores de Monitorização Ferramentas e 
Técnicas 

Monitorização 
Frequência 

Monitorização Custo 
Estimado 
(USD$) 

Fase Operacional Furto de Painéis 
Solares / 
Questões de 
partilha de custos 
de manutenção C 

●​ Número de 
incidentes de 
furto/vandalismo. 

●​ % de painéis solares em 
funcionamento. 

●​ Número de relatórios de 
manutenção​
enviados. 

●​ Satisfação da 
comunidade com os 
acordos de partilha de 
custos. 

Registos de 
manutenção; 
patrulhas de 
segurança; 
inquéritos às 
famílias 

●​ Inspecções 
semestrais 
Revisão anual 

MAWLR + 
Autoridades 
Locais + 
Comités 
Comunitários de 
Água 

- 

Risco de doenças 
(Malária) 

●​ Número de focos de 
proliferação de mosquitos 
identificados e tratados. 

●​ Incidência de casos de 
malária nas comunidades 
circundantes. 

Inquéritos 
larvais; registos 
das unidades 
sanitárias 

Monitorização 
trimestral 

MAWLR + 
Ministério da 
Saúde + 
Comités 
Comunitários da 
Água 

- 

Extracção excessiva 
de água subterrânea / 
Responsabilidades 
de manutenção 

●​ % de pontos de água 
operacionais. 

●​ Número de actividades 
de manutenção, 
realizadas consoante o 
cronograma. 

●​ Inquéritos de satisfação 
da comunidade sobre o 
acesso à água. 

Registos de 
desempenho de 
bombas; 
pesquisas 
comunitárias; 
monitorização 
de águas 
subterrâneas 

●​ Verificações 
mensais 

●​ Revisão 
semestral 

MAWLR + 
Comités 
Comunitários 
de Água + 
Operadores 
Locais 

- 

 



Aumento da procura 
de água; risco de 
utilização 
insustentável 

●​ % de famílias que 
referem um 
abastecimento de água 
adequado. 

●​ Tendências no consumo 
de água por 
comunidade. 

●​ Produtividade agrícola ou 
pecuária relacionada com 
o uso da água. 

Inquéritos 
domiciliários; 
contadores de 
água; inquéritos 
de 
produtividade 
agrícola 

Monitorização 
trimestral 

MAWLR + 
Comités 
Comunitários 
de Água + 
Operadores 
Locais 

- 

 

 



 

Fase do Projecto Aspectos de 
Monitorização 

Indicadores de Monitorização Ferramentas e 
Técnica 

Monitorização 
Frequência 

Monitorização Custo 
Estimado 
(USD$) 

 Contaminação da 
Água 

●​ Número de incidentes de 
contaminação registados. 

●​ % de famílias que 
relatam acesso à água 
potável. 

●​ Comités Comunitários da 
Água + Ministério da 
Saúde. 

Análise 
laboratorial da 
água; registos de 
incidentes; 
pesquisas 
domiciliárias 

●​ Monitorização 
trimestral 
Revisão anual 

MAWLR + 
Comités 
Comunitários de 
Água + 
Ministério da 
Saúde 

- 

Poluição por Poeira e 
Ruído 

●​ Níveis medidos de 
poeira e ruído. 

●​ Número de reclamações 
da comunidade sobre 
poeira/ruído. 

●​ % de reclamações 
resolvidas no prazo 
definido. 

Medidores de 
ruído/poeira; 
registos GRM; 
inspecções no 
local. 

●​ Monitorizaçã
o semanal 

●​ Relatórios 
trimestrais 

MAWLR + 
Empreiteiros 
do projecto + 
Comités 
Comunitários 
de Água 

Integrado 
na 
fiscalizaçã
o da obra 
manutenç
ão 
rotineira + 
GRM 
Integrad
o na 
supervis
ão de 
manute
nção de 
rotina + 
GRM 
(sem 
custos 
adicionais) 

 



Falhas mecânicas; 
redução do acesso 
à água; risco de 
exclusão de grupos 
vulneráveis 

●​ % de bombas e 
sistemas de 
armazenamento 
operacionais. 

●​ Número de interrupções 
de serviço registadas. 

●​ Número de reclamações 
de grupos vulneráveis. 

Registos de 
manutenção; 
registos de 
assistência 
técnica; 
feedback 
comunitário 

Verificações 
mensais; revisão 
semestral 

MAWLR + 
Comités 
Comunitários 
de Água + 
Operadores 
Locais 

- 

Vandalismo ou 
avaria de 
equipamentos; 
lacunas na 
cobertura 

●​ Número de incidentes de 
vandalismo ou avaria de 
equipamentos. 

●​ % de postos funcionais. 
●​ Número de lacunas 

identificadas e 
resolvidas. 

Registos de 
incidentes; 
testes de 
funcionalidade; 
listas de 
verificação de 
inspecção 

Inspecções 
mensais; 
Revisão anual 

MAWLR + 
Autoridades 
Locais + 
Comités 
Comunitários de 
Gestão de Água 

- 

Conflitos sobre o 
acesso e alocação; 

●​ Número de conflitos 
reportados e resolvidos. 

Registos de 
resolução de 
litígios; 
records; 

Monitorização 
trimestral; Revisão 
anual 

MAWLR + 
Água da 
Comunidade 

- 

 

 



 

Fase do Projecto Aspectos de 
Monitorização 

Indicadores de Monitorização Ferramentas e 
Técnicas 

Monitorização 
Frequência 

Monitorização Custo 
Estimado 
(USD$) 

 tomada de decisão 
desigual 

●​ % de famílias satisfeitas 
com a gestão da água. 

●​ Número de reuniões do 
comité realizadas. 

inquéritos de 
satisfação; actas 
de comité 

 Comités + 
Autoridades 
Locais 

 

Riscos menores, 
como fadiga ou 
lesões 

●​ Número de lesões ou 
incidentes reportados. 

●​ % de colaboradores 
formados e a utilizar 
EPI. 

●​ Número de simulacros 
de segurança 
realizados. 

Registos de 
segurança; 
listas de 
verificação de 
EPI; relatórios 
de formação 

Monitorização 
mensal; Revisão 
anual 

Operadores 
Locais + 
Contratados/e
mpreiteiros + 
MAWLR 

600/ano 

Pressão sobre os 
recursos; risco de 
conflito. 

●​ Consumo de água por 
residência/comunidade. 

●​ Número de conflitos 
relacionados com a água 
reportados. 

●​ Conformidade com as 
quotas de utilização de 
água. 

Leituras de 
contadores de 
água; registos 
de litígios; actas 
de comités 

Monitorização 
contínua; Revisão 
trimestral 

MAWLR + 
Comités 
Comunitários 
de Água + 
Autoridades 
Locais 

- 

 

Fase de 
Desactivação 

Risco de Doença 
(Malária)/ Danos 
Ambientais 

●​ Número de focos de 
proliferação de mosquitos 
identificados e tratados. 

●​ Hectares de terra 
recuperados. 

●​ Incidência de malária nas 
comunidades vizinhas. 

Inspecções ao 
local; inquéritos 
larvais; registos 
das unidades 
sanitárias 

Monitorização 
trimestral durante 1 
ano após a 
desactivação 

MAWLR + 
Ministério da 
Saúde + 
Comités 
Comunitários da 
Água 

- 

 



Furto de painéis 
solares/ Conflitos de 
propriedade 

●​ Número de incidentes de 
furto ou litígio. 

●​ % de equipamentos 
redistribuídos com 
sucesso. 

Relatórios de 
incidentes; 
registos de 
redistribuição; 
MoU 

Durante a fase de 
desactivação e até 
3 meses 
após a 
redistribuição. 

MAWLR + 
Comités 
Comunitários de 
Água + 

- 

 

 



 

Fase do Projecto Aspectos de 
Monitorização 

Indicadores de Monitorização Ferramentas e 
Técnicas 

Monitorização 
Frequência 

Monitorização Custo 
Estimado 
(USD$) 

  ●​ Existência de 
de acordos formais 
assinados pelas partes 
interessadas. 

  Autoridade 
Tradicional 

 

Poluição por poeiras 
e ruído 

●​ Registo de reclamações 
●​ Níveis de poeira nos 

pontos-fronteira 
●​ Registos do cronograma 

de trabalho 

Medidores de 
ruído/poeira; 
inspecções no 
local; registos 
GRM 

Inspecções 
diárias durante a 
construção 
Revisões 
semanais de 
reclamações 

Gerente do 
Local 

Integrado 
na 
supervisã
o do 
empreiteir
o 
responsáv
el pela 
desactivaç
ão 
/ gestor do 
local 
 (BoQ) 

Litígios laborais/ 
Intra-aldeias 

●​ Número de litígios 
laborais registados e 
resolvidos. 

●​ % de trabalhadores que 
receberam os 
pagamentos finais 
atempadamente. 

●​ Nível de satisfação das 
comunidades/trabalhador
es com o processo de 
desmantelamento. 

Auditorias de 
folhas de 
pagamento; 
registos de 
queixas; 
inquéritos de 
saída 

Durante a 
desactivação 

MAWLR + 
Empreiteiros + 
Comités 
Comunitários de 
Água + 
Autoridades 
Tradicionais 

200 
(valor 
fixo: 
inquéritos 
de saída 
+ apoio 
na 
resolução 
de 
queixas) 

 



Fortalecimento 
Institucional/ Conflitos 
e Disputas entre 
aldeias 

●​ Funcionalidade dos 
comités de água após a 
desactivação. 

●​ Número de conflitos 
reportados/ resolvidos. 

●​ % de representantes da 
comunidade com formação 
em governação. 

Actas de 
reuniões de 
comissões; 
registos de 
formação; 
inquéritos de 
acompanhament
o 

Durante o 
desmantelamento
, realizar o 
acompanhamento 
durante 6 meses 
após o 
encerramento 

MAWLR + 
Comités 
Comunitários de 
Água + 
Autoridades 
Tradicionais 

- 

 

 



 

Fase do Projecto Aspectos de 
Monitorização 

Indicadores de Monitorização Ferramentas e 
Técnicas 

Monitorização 
Frequência 

Monitorização Custo 
Estimado 
(USD$) 

 Danos Ambientais/ 
Destino de 
Resíduos Sólidos 

●​ Volume de resíduos 
descartados ou reciclados 
em segurança. 

●​ Área de terreno 
reabilitada. 

●​ Número de incidentes 
ambientais reportados 
durante o 
desmantelamento. 

Recibos de 
eliminação de 
resíduos; 
inspecções no 
local; registos 
de 
recuperação. 

Durante a 
Desactivação, 
realizar o 
seguimento em 3 a 
6 meses. 

MAWLR + 
Empreiteiros + 
Comités 
Comunitários de 
Gestão da Água 
+ Oficiais 
Ambientais 

- 

 

 



2.4​ Mecanismo de Gestão Adaptativa 

 
Para responder de maneira eficaz a impactos ambientais ou sociais imprevistos ao 
longo do ciclo de vida do projecto, será implementado um quadro de gestão 
adaptativa.  Este quadro assenta na monitoria contínua, avaliação sistemática e 
ajuste periódico das actividades do projecto, garantindo que os potenciais impactos 
negativos sejam minimizados e que os resultados positivos sejam reforçados. Os 
seus componentes essenciais incluem: 

1.​ Monitorização e Reporte: Recolha sistemática de dados ambientais e sociais, 
assegurando o acompanhamento rigoroso do desempenho do projecto face 
aos indicadores previamente estabelecidos. 

2.​ Avaliação de Impactos: Análise periódica da informação de monitoria, com 
vista à identificação de impactos emergentes ou não antecipados. 

3.​ Medidas de Resposta: Formulação e implementação de acções correctivas 
destinadas a mitigar os impactos identificados, incluindo ajustes ao desenho 
do projecto, aos procedimentos operacionais ou às estratégias de 
envolvimento comunitário. 

4.​ Envolvimento das Partes Interessadas: Interacção contínua com as 
comunidades afectadas, autoridades locais e demais partes interessadas, 
integrando contributos e conhecimentos locais nos processos de decisão e 
de gestão adaptativa. 

5.​ Documentação e Aprendizagem: Manutenção registo sistemático das 
medidas adaptativas adoptadas, das lições aprendidas e das boas práticas, 
de modo a fortalecer intervenções futuras. 

 
A presente abordagem assegura que o projecto se mantenha responsivo, 
sustentável e socialmente responsável, promovendo simultaneamente uma cultura 
institucional de melhoria contínua ao longo de todo o seu ciclo de execução. 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Coordenação do Projecto CUVKUN 

Unit 1281 Kwame Nkrumah Street, Oshakati East 

 
E-mail: info@cuvkun.org 

www.cuvkun.org 
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